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Acordo Directo referente ao

Contrato de Fomecimento do Sistema TETRA

Entre:

(1) GABINETE DE ESTUDOS E DE PLANEAMENTO DE INSTALAÇÔES DO MINISTÉRIO
DA ADMINISTRAÇAO INTERNA, Elto ns Rua Martens Porrno n.0 11, [isboas, Pessoa
Colectiva n0 600026442, Decreto Regularnentar nO 68187, de 31.12.1987 (I Série), nosto
acta representado par Eduardo Elisia Silva Peralta Pela, ns qualidade de Otrector,
doaroeante abreviadsmnente deslgnado comac ¶ntidade Soorae»;

* (2) SIRESP - Gonfla de Rodes DlgltaIs de Sogurança e Emorgêncla S.A., coin soda social
na Avenida de Repùbfica, n.0 53, foeguesla de Nases Senhora de PAUima, conceiho de
Lisboa, coin o capital social de E 50.000,00, registada ne Conservstôris do Registo
Comercial de [isboas sob o n.0 15225, pessoa colectiva n0 506 804 917, neste acta
representada par Pedro Rafsel Boniféclo Vitor na quslildade de Presidente do Canselho de
Admlnistraçâo o Manuel de Andrade Lapa de Carvaiha ns qualidlade de Administrador,
dorevante abreviadamento designada coma "Operadara";

(3) Motorola Portugal Comunlcaçôes Lta., socledade constitutda arn Portugal, comi sedte na
Avenida Jasé Maihoa, nùrnera 16-B, 30 andar, Lisboa, passas colectiva n.0 503038083,
oncantTsndo-se pendante o registo de slteraçâo de sede junto de Canservetôria do Registo
Comorciai de Lisboa, , noste acta represontada par Manuel Tartes o Mariano Sanches,
ambas ns quaildade de Gerantes, doravante abreviadamente designadla comao MPCL.,

E

(4) Motorola GmbH, sociedade constitulda ns Alemaniha, comn sedoe social em Heinrtch-Hortz
Strass 1, D-65232 Taunusstein, Alemanha, neste acta representada par PalWnder Haro, na
qualidlade de Procuradar coin paderes para o acta, doravante abreviadamente designada
camao MGmbHl

Sonda as partes referidas ema (3) e (4) designadas conjuntamente comao *Motorola'

E CONSIDERANDO QUE:

(A) Na sequència da Resoluglo do Conseiha de Ministras n.0 74/2006, de 18 de Mata, a
Entidlade Gestora e a Operadara oelebrammarn u Contrato dea Gestâo, relativo à concepçâo,
praiecto, fomecimento. montagom., construçia, gestâo e manutençâo do SIRESP (a
eContrato do Gostia');

(8) Coin vista so cuimprimento dss abrigaçôes assumides para o fornecimento, rontangem e
construçâo do SIRESP, e Operadora contratou o Pomnecimenta do Sistemna TETRA comn a
Motorola;

(C) A Entidlado Gestora pretende dispor da possibilidadea de assumir, nos tonnas deste Acorda,
a posiçâo contratual da Operadora na Contrato, de Pamecinienta do Sistemna TETRA;
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(D) A Operadora aoa Motorola aceitaram que a Entidade Gestora poses dispar da possibllldade
descrita na allnes anterlar,

é acette e reciprocamente ajustado o seguinte Acarda, que se rege pelos termos e condiçôos
constantes das clàusulas seguintes:

1 Deflnlçôes

Os termos usados ami mahùsculas neste Acordo e que nele nia se encontremn definîdos têm
o mesmo sîgnificado que Ihes é atrlbuldo no Contrato de Gestio.

2 Contrata de Gestia

* A Motorola declara ter piano conhecimento do Contrato de Gestâo, aceitando-a sem

neie atribuldos à Entîdade Gestora <adiante designados paraos «Poderes").

3 Obrlgaçôes da Motorola

3.1 Em consequéncia da aceitaçto reteflda no mimnera anterior, s Motorola:

3.1.1 NÉi Impedirà, invfabflizarà, tomarà mais onemoso ou mais difîcil au por
qualquer forma obstaré so exercicia dos Poderes, nos termos e nos limites
estabelseidos na Contraito de Gastâa;

3.1.2 Respeltarà e executaré, coma se se tratasse de determinaç6es emitides
pela Operadora, tôdas as instruçdss ou reoomendaçôes que a Entidade
Gestora entends dever comurilcar-Ihe, no uso dos Poderes, nos tannas e
nos limites estabelecidos na Contrato, de Gestêo;

3.1.3 Em casa de extinçâoa do Cantrato de Gestâoae de exerofolo da Opçia pela
Entidade Gestora, dà a seu assentimento, irrevogàvel e incondiclontal à
assumpçio, pela Entîdadle Gestora, nos tannas do Contrata de Gestioae
deste Acardo, da posîçia cantratual que a Operadora detém no Contrata
de Fomnecimento do Sistema TETRA.

4 Cesslo da poslçlo contratual

4.1 A Operadara canfare, de forma Irrevogâvel e Incandiclanal, à Entidlada Gestora o
direito de assumir definitivamente, nos termos do Cantrato de Gestâo e deste
Acordo, a posiçâo cantratual que para et resulta do Contrato de Famecimento do
Statema TETRA.

4.2 A Entîdade Gestora exeroerà a faculdade descrita no nûniero 4.1, mediante
camunlicaçio escrita dirigida à Motorola, que se tomerA eficaz na data da sua
recepçio, con, câpia para a Operadora.

6 Efoltos de assumpiâo da poslçio contratual

A assumpçto da poslçia contratual prevista neate Acordo par parte de Entidada Gestora
nia canstituiré mativo para a suspensâa da execuçia. au para a reeclsâo, do Contrata de
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Pomecimento do Sistema TETRA pela Motorola, nom poderé justificar qualquer alteraçâo
do seu cumprimento pontual, quer par parte dia Entidade Gestora, quer da Motorola,
nomeadamente no que diz respeito a pagamentos.

6 Aceltaçlo da Operadora

A Operadara declara, expressa, irrevogével e incondicionalmente que acelle a totalidade do
presente Acardo, nomeadamente no que respeita à assumpçêa da sua posiçia contratual
no Contrato de Pomecimenta do Sistema TETRA pela Entidade Geatora.

T Comunlcaçôes

7.1 Todas as camunicaçôes que, nos termos daste, Acarda, hajsm de ser feitas entre as
partes serào eficazes, quando enviadas par teleféx, na data constante da
confirmaçâa de recepçêo que identifique o telefax destinatârlo e o momento do
envio; ou, quando remetidas par carte registaa com aviso de recepçâo ou par
protocolo, ns data de reoepçao.

7.2 08 endereços de cada uma des Partes, para efeltos de envia de correspandéncia
ou telefax Banco os seguintes:

Entidade Gestora

GABINETE DE ESTUDOS E DE PLANEAMENTO DE INSTALAÇÔES DO
MINISTÉRIO DAADMINISTRAÇÂOINTERNA

NOC: Director

Morada: Rua Martens Pornâo, n.0 Il

1050-202 Lisboaa

Fax: (+351) 213533409

Operadara

SIRESP - GESTAO DE REDES DIGITAIS DE SEGURANÇA E EMERGÊNCLA SA.

NOC: Pedra Rafeel Bonifféclo Vitor

Marada: Av. Repôblica, n.0 53, 8.0 andar

1050-188 Lisboa

Fax (+351) 217924809

Motorola Partugal:

Ait: Antânlo Ribeiro I Felux Montanes

Morada: Edificia Europa, Av. José Maihoa, 16 B-3* Andar,

1070-158 Lisboa

Fax: (+351) 21 4137750
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Copia para:

Genemil Manager, Networks & Enterprijs EMEA. Motorola Umited, Viables
Industrial

Estate, Jays Close, Viables, Basingatoke, Hampshire, RG22 4PD, 11K.

Fax: +44(0>1256484478

Garerai Caunsel EMEA, Motorola Umrited, Viables Industriel Estate, Jays Close,

Viables, Basingstake, Hampshire, RG22 4P0, UK.

Fax: +44(0)12567901158

Motorola GmbH.*

AIC: General Counsel

Morada: Heinrlchi-Hertz Stresse I1, D-65232 Taunusstein Gerrnany

Fax +49 (0) 6128 170 -4900

COpia para:

General Manager, Networks & Enterprise EMEA, Motorola Uimfed, Viables
Industrial Estate, Jays Close, Viables, Basingstake, Hampshire, RG22 4PD, 11K.

Fax: +44(0)1266484478

General Counsel EMEA, Motorola Lirniteci, Viables Industrial Estate, Jays Close,
Viables, Basingstoke, Hampshire, RG22 4PD, UK.

Fax: +44(0)1266790158

7.3 Qualquer das partes poderâ indicar outro endereço, para os dfeitos previstos nos
nûmeros anterloires, devendo camunicar Às outras partes tal alteraçâo e a data arn
que a mesma se verificaré, par qualquar dos melos referidas no nûùmero 7.1.

B Direlto aplicével

O Contrato rage-se e amià interpretado segundo a Lai Portuguesa.

O Resoluçlo de dIferendos

9.1 Todos os difeérendos dacoarentes daste Acordo serâo resolvidos madiante
discussôes conduzidas de forma arnigével e de acordo com princîpios die boa là.

9.2 Casa nia exista acordo no prazo de 60 (sessentà> citas a conter de comunicaçâo
que urni des partes dirija ès outras comn vista à resoluçia amigâvel do litîglo, os
diferendos semao resolvidos de acordo cam o Regulamanto do Tribunal Arbitral do
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Centra de Arbitmagemn Comercial da Câmaera de Coméroio e f ncfdstda Portuguesa i
AssoclaçâO Comnercial de Llsbo a ede Associaçâo Cornercila do Porto 1 Câmara de
Cornèrclo e Indôstria do Porta, por um tribunal arbitral camposto par très irbft=o
norneadas nos termos desse Regulamenta.

9.3 Na faitta de acordo sobre o objecta do lftfgio, cornpete, ao tribunal arbitral fixer o
mesmo, tendoamir conta a pedido formulado pela(s) parte(s) demnandante(s) e a
defesa deduzîda pela(s) dernandada(s), Incluinda eventuais excepç4es ou pedîdaos
reconvenclonais, ou que laquer outras questdes suscitadas nos articuladlos.

9.4 O tribunal arbitral julga segundo as regras do dlirelto portuguès. nâo havenda
recurso da respective decisOo.

9.5 Na decurso da arbltmglem, as partes permariecer4o obrfgadas 80 cumprfrnento de
todlas as suas abrlgaçôes contratuais.

Felta ern Usboa, aca 4 de Juiha de 2006, ern quatra exemplares, sendo um exempiar destinado a
cada tam dos Contraentes.

Pela ENTIDADE GESTORA

Eduardo Elisat Silva Peralta Pela
Director

Pela OPERADORA

Pedro Refaei BoniMoclo Vitor Manuel de Andrade Lopo de Carvaîho
Presidente do Conseiho de Adlminlstraço Adniinistmador

Pela MPCL
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Manuel Toaea Mariano Sanchez
Gerente Garante

Pela MGmbK

Palwnder Hare
Procuraclor
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